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PAVIANI, Jayme. Uma introdução à filosofia. Caxias 
do Sul, RS: EDUCS, 2014. 107 p.

*Maria Inês Tondello Rodrigues

Propondo uma viagem à História da Filosofia, a obra Uma introdução à 
filosofia (EDUCS, 2014, 107 p.), de autoria do professor e pesquisador 

Jayme Paviani, evidencia a presença constante de conceitos e questões 
filosóficas na ciência e nas atividades humanas. Ao iniciar cada capítulo, o 
autor faz uma citação que se aproxima do tema a ser abordado. Num texto 
que trata de Filosofia, não poderiam faltar referências a pensamentos 
filosóficos como os de Platão, Aristóteles, Agostinho, Descartes, Kant, 
Hegel, Nietzsche, Heidegger, Wittgenstein, Husserl, Jauss, Habermas, 
Merleau-Ponty, Popper, Gadamer, Levinas, Deleuze, Foucault, entre outros.

Jayme Paviani nasceu em Flores da Cunha, em 4 de junho de 1940. Em 
1951 iniciou os estudos no Seminário Nossa Senhora Aparecida em Caxias 
do Sul, cidade que adotou desde então. Em 1999 recebeu o título de 
cidadão caxiense. Licenciado em Filosofia, Bacharel em Direito e Doutor 
em Letras, exerce a docência há quase cinquenta anos. Foi professor na 
Unisinos e na PUCRS, há mais de quatro décadas atua na Universidade 
de Caxias do Sul, atualmente estando vinculado aos Programas de Pós-
Graduação Mestrado em Filosofia e Mestrado em Educação. Escreveu 
mais de vinte livros relacionados à filosofia e seus pensadores; no ano de 
2002 publicou o livro de crônicas O pomar e o pátio, e reuniu seis livros 
de poemas no volume As palavras e os dias. É autor, ainda, de inúmeros 
capítulos de livros, artigos e ensaios em revistas científicas. 

* Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação, Mestrado em 
Educação, da Universidade de Caxias do Sul, com pesquisa na Linha de História e Filosofia 
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Usando uma linguagem acessível e bastante didática, Paviani desen- 
volve sete capítulos, além da apresentação, todos com um foco singular 
e sugestivo para uma busca por aprofundamento. No primeiro capítulo, 
A filosofia e o filosofar: propostas pedagógicas, o professor propõe uma 
reflexão acerca da função e da presença da filosofia na história e na 
sociedade. Esclarecendo que a filosofia precisa justificar sua natureza, 
cita seis aproximações para pensar sobre sua origem, natureza e função: 
o que é a filosofia; como ter acesso à filosofia; porque, o que e para 
que pensamos; o que é o homem; filosofia e ciência andam juntas; e 
reconhecimento de si no outro. 

No segundo capítulo, A história da Filosofia: o texto e sua recepção, 
estabelece relações entre a obra literária e a obra filosófica. Relaciona 
a teoria da recepção de textos, aplicada à história da literatura com o 
entendimento da história da Filosofia. Esclarece que uma metodologia 
recepcionista requer adaptações e implica em mudanças de procedimentos. 
Tratando de examinar como a obra é e foi recebida, “possibilita examinar 
as concretizações das ideias e dos conceitos filosóficos no tempo e no 
espaço” (grifo do autor, p. 31). A recepção tem carência em seu método 
que é parcial e incompleto, exigindo outros procedimentos científico-
filosóficos, por isso tem seu ponto forte na interpretação. Sugere o uso 
deste instrumento da recepção para experimentar o ato de filosofar, 
integrado nas diferentes leituras oferecidas pelos textos filosóficos. 

Conhecimento e linguagem: os acessos à realidade, o terceiro capítulo 
inicia dizendo que “conhecimento, linguagem e realidade são conceitos, 
âmbitos e dimensões de um fenômeno complexo e objeto de investigação 
de diferentes disciplinas consolidadas na história da filosofia” (grifo do 
autor, p. 37). O autor cita a questão ontológica que envolve concepção 
metafísica e realidade, indagações do humano que questionam as 
dimensões do ser; a questão epistemológica que analisa o conhecimento, 
sua origem e desenvolvimento. Fala da dialética e da lógica e das relações 
entre ciências e teorias da verdade. A linguagem é condicional para o 
avanço dos estudos do conhecimento, por isso traz leituras e conceitos 
definidos por diferentes pensadores, entre eles: Humboldt e a linguística, 
Wittgenstein e um conjunto de atividades, Husserl e um sistema de sinais 
reinterpretáveis, Heidegger e a analítica existencial.

O capítulo, Ética, educação e sociedade: o elo indissolúvel, pelo próprio 
título demonstra no tema central sua necessidade de analisar o agir 
humano que exige uma postura crítica. O autor explicita as relações entre 
ética e moral, ética e pós-modernidade, ética e educação e a escola e a 
educação moral. Contudo, percebo como foco principal desse capítulo, 
o estudo das teorias éticas, entre elas as da tradição ocidental e as 
tendências das teorias contemporâneas. Resumidamente, porém de forma 
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clara, expõe a ética das virtudes, de Platão; a ética do dever, de Kant; e a 
ética consequencialista, de Bentham e Mill dentro das teorias tradicionais. 
Nas tendências das teorias apresenta o discurso, de Habermas e Apel; a 
alteridade, de Levinas e Ricoeur; a responsabilidade, de Hans Jonas; a 
finitude, de Heidegger; a imanência, de Deleuze e Guattari; o cuidado de 
si, de Foucault; a autenticidade de Charles Taylor; e a justiça de Rawls. 

No quinto capítulo, A gênese da biopolítica: vida nua e estado de 
exceção, é estabelecida uma relação entre vida e política por meio de 
quatro subitens. Vida, poder e biopolítica trata da vulnerabilidade da vida 
e do poder exercido sobre a vida das pessoas, traz um pouco de história 
para mostrar que as transformações sociais não acontecem de forma 
rápida. Vida nua e homo sacer analisa as diferenças entre vida animal e 
humana refletindo sobre pensamentos e atitudes. A política como uma 
ética trata da rede proposta pelas relações entre filosofia, ciência, ética 
e política sugerindo que “a função da biopolítica é a de recolocar a vida 
biológica no centro dos cálculos do Estado moderno” (p. 73). O bando 
e o campo de concentração, diz que “a política é a passagem do viver 
para o viver bem” (p. 74) refletindo sobre o conceito de “bando” e usando 
o termo “campo” a partir da realidade dos campos de concentração 
nazistas. O autor nos remete a pensar sobre consciência como tarefa da 
filosofia e da ciência.

O artístico e o estético: dimensões entrelaçadas é o capítulo em que 
afirma a necessidade de relação entre os dois conceitos. Inicia com uma 
revisão histórica para propor pensar sobre o estético e o artístico, o 
estético e o ético, o artístico e o técnico, a metafísica do belo e a vivência 
da arte e do belo. Qual o significado de arte, de beleza, de estética, se “o 
próprio ser humano traz consigo um rastro de mistério” (p. 90). Sugere 
um pensar de forma diferente os conceitos e remete a analisar conflitos 
e relações entre o natural e o artístico.

Para finalizar, Filosofia e Literatura: traços comuns e diferenças, traz 
aproximações e distanciamentos entre os textos filosóficos e os literários. 
Analisando especificamente a linguagem escrita, Paviani trata filosofia 
e literatura como realizações autônomas e distintas ressaltando suas 
especificidades. O filósofo, o escritor e o texto é o tópico que analisa 
as diferenças entre as formas de escrita que podem identificar o tipo 
de texto. Traços literários na obra filosófica e traços filosóficos na obra 
literária são os títulos que analisam as características de cada tipo de 
obra. Estilo e filosofia mostra que o escritor tem forma de escrever e de 
se expressar, assim a linguagem usada estabelece seu modo de pensar. 
A prosa do mundo fala do livro inacabado de Merleau-Ponty; com o 
mesmo título, o autor “mostra que o escritor se concebe numa linguagem 
estabelecida” (p. 101). 
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Uma introdução à Filosofia é um livro bem escrito e com uma linguagem 
clara como é apontado pelo autor que essa forma de comunicação deve 
ser. Demonstra coerência entre o texto escrito e o conteúdo apresentado. 
Segue uma sequência na relação que estabelece entre os conceitos 
fundamentais e as sistematizações do conhecimento. A obra traz, como 
indica o título, uma introdução ao estudo da Filosofia sem aprofundar 
qualquer questão. Contudo, indica as diversas possibilidades de 
aprofundamento sugerindo as interligações entre as formas de pensar 
o conhecimento. Por isso, o texto pode ser endereçado aos leitores que 
tenham interesse nesse saber que ganha espaço no meio educacional e 
na forma de pensar a pesquisa científica. 

Para concluir, trago o pensamento descrito pelo professor Paviani que, 
para entender o saber humano é preciso estudar filosofia e para isso é 
necessário ler os clássicos. Com certeza, isso é fundamental. Contudo, 
nessa obra o autor alcançou seu objetivo, descrito na apresentação: 
“abrir as portas ao leitor para que ele perceba a riqueza de aspectos 
desse saber teórico, distinto do saber comum vizinho da ciência e da 
tecnologia” (p. 7). A partir de Uma introdução à Filosofia, o leitor se 
lançará num emaranhado de questões que lhe encaminharão a novas 
buscas. As portas se abriram, vamos entrar...
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